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""Campinas •—• O Governo volta-
irá. a utilizar medidas heterodoxas 
(pi--eflxação :de. preços e salários, 
ré-ajustes trimestrais -.de salários 
,oi,i; . mesmo o congelamento) para 
conter a tendência de alta nas ta-
xas de inflação, que em setembro 
permanecerá nos dois dígitos. A 
conclusão é dos, economistas da 
Miversidade Estadual. de Cam-

,.pWas (Unicamp), que divulgaram 
Boletitfi dé Conjuntura 

do Centro Interno de Estudos de 
.'efonjuntura (Cecpn), com análi-
" 'ès! dos rèsultadós econômicos do 

bimestre julho/agosto. 
os pesquisadores do Insti-

»tufo de Economica (IE) da Uni-
-. ,camp, as autoridades econômicas 
não terão outra alterriativà senão 

;a;:reindexação. Segundo os dados 
:da , "Boletim de Conjuntura", nol 
.-iúltimo bimestre houve .alta gene-
i;ralizada de preços, com aurrien-
.tos médios. entre dez e 11 por 
cetito e nada indica que haverá. 
mudanças nesse quadro. O dire-

Aor do "IE",-Fabrício de Oliveira, 
fembra , que as projeções de infla-

, .;çãp para setembro. variam de 14 
por cento. 

A política de arrocho monetá-
- qió) adotada pelo Governo é — 

èglin-rdo o estudo — consequên- ,_ 
;-?éiai de uma análise equivocada, 

-parte'do princípio de que há 
;.-' 1 éke.sso de liquidez .e demanda 

acelerada. O economista Mário 
Ferreira Presser, um dos analis-

, ,rà-v-do -IE"; afirma que o arrocho 
"j'immetário (e consequentemente 

a(thessão) -não está conseguindo 
prèços e salários e traz 

, 7dfitros problemas para a econo-
ofifill 	recessão — destaca Prés- 
' ket .— não permite o aumento da 
) 14e--ééita• do Estado, prejudica as 

exportações (com a manutenção 
da taxa cambial em baixa). e pro-

--Vó-é'd movimentos: especulativos 
01-iri.o dólaf. Os e43ecialistas do 

acreditam que só estes fa- rio tores. já são suficientes para 'tor-
riarineficiérite ã política econô-

.''Sitiit:a do Governo. 
O' boletim aponta .um desem- 

,`,d4ilho negativo da economia em 
t4os os setores 'cle .  atividade, 
como consequência da, restrição 
de liquideZ imposta pelo Plano 
Conon Segundo o estudo, o Pro- 

:, :duto. Interno Bruto (PIB) regis-
i.trou , •uma queda de .8,8 por' cento 
triiwc segundo trimestre de 1990, 
em•relação •ao igual período de 

, ;r1989. Esta tendência já pode ser 
-',Are'rificada nos três primeiros me- 

Hi.se9fcle 11990, quando houve uma 
queda de 3,3 por cento. 
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